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1. INTRODUÇÃO

O filme conquista credibilidade diante do espectador; não há dúvidas.
Quanto à legitimidade discursiva, podemos afirmar que uma das questões fundamentais
para alcançar esse objetivo diz respeito à “impressão de realidade” provocada pelo
cinema. Muitos estudos apontam nesta direção: Barthes (1990) cita a “presença
temporal”, Deleuze (1985) fala sobre a “imagem-movimento”, Metz (1972) sobre a
“conjunção da realidade do movimento e da aparência das formas”, Aumont (1995)
sobre a “riqueza perceptiva dos materiais fílmicos”.

Neste cenário, por mais que um filme não possa configurar-se como
espelho ou “expressão transparente da realidade social”, como coloca Aumont (1995),
podemos entendê-lo como um veículo representativo de determinado período da
sociedade. Partindo deste princípio, procurou-se analisar os filmes “Cidade de Deus”
(2002), de Fernando Meirelles, e “Rio, 40 graus” (1955), de Nelson Pereira dos Santos,
observando de que forma o cinema brasileiro, em épocas distintas, concebeu
esteticamente a pobreza e a identidade nacional.

2. METODOLOGIA

A investigação consiste em uma pesquisa de tipo exploratória
documental, com abordagem qualitativa das imagens contidas em duas produções
brasileiras: “Rio, 40 graus” (1955), de Nelson Pereira dos Santos e “Cidade de Deus”
(2002), de Fernando Meirelles. A partir disso, os filmes foram analisados
individualmente, segundo seu conteúdo estético e discursivo, baseando-se nos estudos
de Aumont (1995), Metz (1972), Bazin (1985) e Barthes (1990). Então, manteve-se o
foco da análise nas questões relativas à identidade, a partir de Hall (1999) e Castells
(1999), além da idéia de Mitos, segundo conceito de Barthes (1980).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, percebe-se que embora a temática dos filmes analisados
seja semelhante, a forma diferencia-se consideravelmente. Temos, aqui, uma diferença
conceitual: “Rio, 40 graus” prioriza a realidade e “Cidade de Deus” prioriza a imagem.
Porém, se em “Rio, 40 Graus” a pobreza é abordada a partir de um romantismo lírico e,
de certa forma, ingênuo, em “Cidade de Deus” a violência radicaliza-se de tal maneira
que torna-se um espetáculo.

Podemos dizer que em “Rio, 40 Graus”, o discurso não é explicitado, a
mensagem não é destacada “mas é tão clara que ninguém pode ignorá-la e menos ainda
recusá-la”, utilizando-se da crítica de Bazin (1985) acerca de Ladrões de bicicleta.



“Cidade de Deus”, por outro lado, afasta-se drasticamente dessa concepção neo-realista,
dialogando diretamente com a cine-dialética eisensteiniana, algo que, para Aumont
(1995) aproxima-se de um “discurso articulado”, onde o sentido articula-se de maneira
explicita e tendenciosamente unívoca (idem). Sentidos estes que, como vemos em Hall
(1999), são capazes de construir identidades.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da construção do trabalho, percebemos símbolos e
representações determinantes de um discurso que parece “costurar” as diferenças em
torno de uma cultura nacional. Neste caso, o suor das crianças negras, o futebol e as
praias são representados, nos dois filmes, como características hegemônicas desta
cultura e contribuem para influenciar e construir concepções em torno de uma
identidade nacional. Neste ponto, ao analisar as representações presente nos dois filmes,
percebe-se o fenômeno da espontaneidade da pobreza, ou seja, o mito da pobreza é
construído, também, no momento em que se desliga do processo social e apresenta-se
como algo natural, permanente.

Em “Cidade de Deus”, por exemplo, a favela surge como um território
independente, fechado em si mesmo, o que dificulta a identificação e, posteriormente, a
reflexão do espectador diante da miséria. “Rio, 40 Graus”, por outro lado, evidencia o
contraste social ao colocar lado a lado as crianças pobres e os freqüentadores da praia.
Desta maneira, a opção pela caricatura da burguesia desenvolve, de forma análoga, um
processo reflexivo no espectador. De qualquer forma, a pobreza permanece representada
como um estágio não superado, onde o espectador contenta-se com seu reconhecimento,
mas não a observa além de um fenômeno natural e despolitizado.
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